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Resumo:

BIOÉTICA	E	À	FORMAÇÃO	EM	ENFERMAGEM	E	NEGACIONISMO	CIENTÍFICO:	DISCUTINDO	O	AGIR	DO	PROFISSIONAL
DE	ENFERMAGEM	Introdução:	Durante	a	pandemia	do	COVID-19	propagou-se	atitudes	negacionistas	que	influenciaram
tanto	profissionais	da	saúde,	quanto	à	população	a	contrair	e	disseminar	o	vírus.	Objetivo:	discutir	percepções	sobre	a
Bioética	 e	 à	 Formação	 em	 Enfermagem	 e	 o	 Negacionismo	 Científico,	 centrando	 na	 discussão	 sobre	 o	 agir	 do
profissional	de	enfermagem	nesse	contexto,	 levantando	o	questionamento,	como	o	enfermeiro	constrói	a	sua	moral
diante	 da	 pandemia	 considerando	 o	 negacionismo	 científico.	 Metodologia:	 trata-se	 de	 um	 estudo	 exploratório,	 por
meio	 de	 uma	 revisão	 bibliográfica.	 Resultados:	 Dessa	maneira,	 à	 equipe	 de	 enfermagem	apesar	 de	 todo	 esforço	 e
dedicação	ainda	sofre	com	a	falta	de	reconhecimento	por	parte	dos	governantes,	interferindo	na	assistência	à	saúde
da	população,	pois	são	de	grande	responsabilidades	à	articulação	dos	entes	federativos,	por	parte	dos	gestores	ainda
ocorre	negacionismo	e	divergentes	opiniões	dentro	das	esferas.	A	importância	na	formação	dos	profissionais	é	o	saber
ético	e	bioético,	para	torná-los	críticos	e	reflexivos,	possibilitando	compreender	e	problematizar	o	negacionismo	dentro
da	 realidade	atual,	como	 fator	que	 também	 influencia	uma	atitude	negacionista	são	as	 fake	news	e	desinformação.
Considerações	 Finais:	 Por	 fim,	 compreendeu	 sobre	 a	 importância	 na	 formação	 do	 profissional	 de	 enfermagem	 o
reconhecimento	 dos	 valores	 e	 normas	 com	 competência	 ética,	 lógica,	 racional	 e	 autônoma,	 refletindo	 sobre	 a
influência	do	negacionismo	científico	no	âmbito	da	saúde.


